
O USO DE UM DASHBOARD DE DADOS ABERTOS NO 
PLANEJAMENTO URBANO

O planejamento urbano enfrenta desafios com a revolução das tecnologias 
digitais [1]. Novas ferramentas são necessárias para lidar com essas 
mudanças [2], afetando o modo de operação do planejamento urbano [3, 
4]. Tecnologias digitais e informações geográficas dinâmicas estão se 
tornando comuns [6, 7], permitindo maior participação pública no 
processo [8]. Informações geográficas voluntárias (VGI) desempenham um 
papel importante [9]. A consciência pública sobre informações geográficas 
está aumentando [10], transformando o planejamento urbano e 
permitindo maior participação pública [11]. Tecnologias de código aberto 
desempenham um papel crucial na disseminação de informações [12].
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Esta pesquisa tem por objetivo a criação de um dashboard com dados 
socioeconômicos e geoespaciais da Península de Itapagipe, com base nos 
censos de 2000, 2010 e 2022.

O dashboard contém uma página inicial apresentado o projeto, seus objetivos 
e colaboradores, uma página apresentando os ána plataforma, a variável e o 
ano (2000, 2010 ou 2022) e uma página com mapas geostáticos para a sua 
observação ou aplicações. Os usuários esperados são, principalmente, 
estudantes e pesquisadores, mas este projeto apresenta informações de 
forma clara, buscando assim, atender ao interesse de qualquer pessoa que 
tenha acesso. Esse painel interativo, ou “Dashboard” com link público [13], 
está disponibilizado através da plataforma Streamlit, o qual apresenta mapas, 
tendo como base cartográfica o OpenStreetMap e gráficos, leva a sociedade, 
além do conhecimento dos resultados desta pesquisa, a uma nova forma de 
análise dos dados da Península de Itapagipe. Os dados disponibilizados para 
o projeto, assim como todo o código-fonte em python utilizado para 
materializá-lo estão disponibilizados na plataforma GitHub [14], no código são 
utilizadas as seguintes bibliotecas: Geopandas para manipulação de dados 
tabulares envolvendo operações como seleção e agregação de dados; 
Seaborn, Matplotlib, Plotly e Altair para geração de gráficos estatísticos 
interativos; Folium para geração de mapas interativos e Pysal com mapas 
estáticos. A integração dos serviços Streamlit e Github permite uma rápida 
adaptação e integração de novos recursos e dados à plataforma, de modo a 
possibilitar futuras expansões nas funcionalidades e dados disponíveis na 
dashboard aqui apresentada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Esse dashboard tem possibilitado a sociedade a enxergar a distribuição 
espacial dos dados socioeconômicos da Península de Itapagipe, local de 
constante especulação imobiliária, por causa das suas paisagens de beleza 
natural, e alvo de constantes investimentos públicos pontuais o que 
fomenta ainda mais as especulações no local e investimentos voltados 
para o turismo, e assim a população tem conhecimento da sua realidade 
para pleitear nesse constante palco de combates que tem sido cada 
reunião e audiência pública para a apresentação de um novo projeto 
urbanístico. As figuras do presente pôster demonstram algumas das 
representações disponíveis na dashboard.
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